
 

PROSÓDIA E SEGMENTAÇÃO DO DISCURSO: EVIDÊNCIAS 

EXPERIMENTAIS E IMPLICAÇÕES EDUCACIONAIS 

Ebson Wilkerson¹; Diego Garcia²; Larissa Ayslane³ 

¹Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco, ebson.wilkerson@ufrpe.br 

²Graduando em Letras – UFRPE, diego.sgarcia@ufrpe.br 

³Graduanda em Letras – UFRPE, larissa.ayslane@ufrpe.br 

As relações entre enunciados linguísticos permitem a organização de unidades maiores, frequentemente  

compreendidas como discurso, aspecto central para práticas de ensino e aprendizagem da leitura. Estudos  

têm demonstrado que elementos prosódicos contribuem para a delimitação de macroestruturas em textos  

orais, favorecendo a identificação de unidades discursivas (Swerts e Geluykens, 1994; Grosz e Hirschberg, 

1992; Oliveira Jr; Cruz e Silva, 2012). No campo da leitura, pesquisas indicam que a prosódia constitui  

uma competência linguística fundamental (Stephens, 2010; Veenendaal et al, 2014), mobilizada pelo leitor 

para organizar sintática e semanticamente o texto, inclusive por meio da chamada prosódia implícita  

(Bader, 1998; Fodor, 2002). Apesar desses avanços, ainda são escassos os estudos que integrem a  

segmentação discursiva às práticas de compreensão leitora. Este estudo tem como objetivo investigar o  

papel da prosódia na percepção de fronteiras discursivas, comparando condições de escuta e leitura.  

Participaram 48 indivíduos, que ouviram e leram narrativas espontâneas do português, apresentadas sem  

pontuação ou paragrafação. Os participantes indicaram pontos de segmentação associados ao encerramento 

de unidades comunicativas. A concordância entre as respostas foi analisada por meio do coeficiente Kappa. 

Os resultados evidenciam níveis elevados de concordância em ambas as condições, indicando que  

informações lexicais e semânticas são suficientes para sustentar a segmentação. Contudo, os índices  

observados na leitura sugerem a ativação de padrões prosódicos implícitos. Conclui -se que, embora a 

segmentação discursiva possa ocorrer com base em pistas linguísticas, a prosódia, ainda que implícita,  

desempenha papel relevante na organização da informação, com implicações para o ensino da leitura e para 

o desenvolvimento da competência leitora. 
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